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BRAGA—50 DE MARÇO
UBjTK a «ar

A queda do governo progressista tão 
celebrada pelo paiz, dos homens que teem 
amor pelas nossas possessões ultramarinas, 
apesar dos gravíssimos erros da situação 
cahida, foi mais que sentida pela falta de 
um homem que de perto conhece as nos
sas necessidades em África, e esse homem 
foi o nobre visconde de S. Januario, a 
quem mais de uma vez tecemos elogios 
n’esle jornal, pelas acertadas medidas que 
tomava sempre em favor de nossos irmãos 
n’aquellas afastadas regiões.

Será diíTicil encontrar um vulto que 
como o visconde de S. Januario Ião bem 
possa conhecer a nossa África, accu- 
dira-lhe copa remedios efficazes e promo
ver a boa administração das colonias.

Bem nos lembramos da portaria de 
s. exc.a, prevenindo os incautos que não 
abandonassem a patria á procura de tra
balho em África, sem que elle tivesse 
adoptado medidas afim de que os colonos 
achassem um teclo de abrigo n’aqtie!las 
inhospitas paragens, sem que podesse 
fornecer-lhes ferramentas agricolas com 
que explorassem aquelle inhospito terreno 
por meio do trabalho.

A imprensa fez graves accusações a 
todos os ministros demissionários, accusa
ções de que não fizemos ecco limitando 
sómente a atocar os novos impostos com 
que o povo não póde e n’isso cumprimos 
ura dever acima de todas as conveniên
cias, mas nunca accreditamos era accusações 
torpíssimas que para ahi vimos estam
padas.

Preferíamos quebrar a penna a ter 
de as reproduzir como verdadeiras. Ver
gonha seria que portuguezes á írente do 
governo de uma nação fossem o que para 
ahi se apregoava.

Mas o nosso fim n’este momento é 
só lembrar que para as nossas possessões 
é preciso escolher homens honrados in- 
telligentes a quem seja entregue a sua 
administração e governo, e fazer conhe
cer aos que sonham em procurar fortuna 
n’aquellas nossas terras afastadas, o que 
podem aciualmente encontrar em África. 
Para isso reproduzimos do «Mercantil» de 
Loanda, a seguinte correspondência de 
Mossamedes com data de i8 de janeiro 
de 1881.

Eil-a:

«Este districto tem passado por uma 
série de calamidades de que, póde-se di
zer, só a Providencia Divina o tem salvo.

Em 1849 veio para aqui uma colonia 
cujos membros, cidadãos portuguezes, em
balados por promessas e esperanças, aban
donaram o Brazil onde se achavam, não 
diremos abastados de fortuna, roas tendo 
o necessário para viverem bem e com 
dignidade.

Chegados que foram a este districto 
então inleiramente inhospito, reconhece
ram esses martyres que tinham tido um 
instrumento de colonisação forçada, por
que nenhum beneficio receberam que po- 
désse disfarçar a triste desillução que sof- 
freram.

Acompanhados de famílias numerosas, 
ainda que mal esquecidos da ventura que 
pouco antes gosavam, acharam-se esses 

' tristes abraços com a miséria. Etn volta 
i de si viam seus filhos chorarem com a 
i fome, suas esposas lamentarem-se compa- 
: rando a sua situação presente cora a que 
tinham no seio de suas famílias. Era um 
quadro desolador e commovente, e elles, 
pobres colmos, alliando aquelles succes- 
sivos desgostos aos que para si própria 
presentiam, viviam acabrunhados, comple- 
ta.tente abandonados, sem nenhum dos

auxílios que lhe haviam sido prometlidos, 
e que os fizeram conduzir á África.

Muitos d’esses colonos, para enganarem 
a fome a seus filhos, se viram na triste 
necessidade de conduzirem de algumas lé
guas de distancia, feixes de lenha que ven
diam áquelles que, tendo sido seus com- 
psnheiros de viagem, se. achavam mais fa
vorecidos pela fortuna.

Em 1830 nova colonia da mesma pro
cedência e também composta de portugue
zes veio soffrer iguaes tormentos.

Conlinuamente viam esses tristes, des- 
apparecerem-se de seu lado mortos de fo
me e de doenças, seus filhos, a quem con
sagravam ternura, não só a própria de 
paes, mas também a que se adquire na 
desgraça.

Subsídios, comestíveis, ferramentas e 
utensílios de lavoura etc., que lhe haviam 
sido prometlidos e cora que contavam, 
nada lograram obter. A má administração 
dos encarregados dos depositos destruiu as 
esperanças e com estas um melhor futuro 
em que vinham confiados.

Sobrava-lhes porém o amor da patria, 
e assim, alliando o amor da patria ao 
amor do trabalho, foram estabelecendo-se 
pouco e pouco, mas novos males, taes 
c»mo contínuos ataques gentílicos, tanto 
no interior do districto como nos subúr
bios d’esta villa, continuas seccas, algumas 
de mais de quatro annos de duração, quoti
dianos roubos de gado e mortes de pas
tores pelo gentio etc., não deixaram que 
este districto chegasse ao grau de au- 
graenlo e prosperidade que todos deseja
vam e esperavam.

Para cumulo de tantas desgraças, e 
Iqu-ndo os habitantes d’esle districto se 
i consolavam e agradeciam á Providencia, 
la maneira porque algumas auctoridades 
'administrativas haviam feito conter em li
mites proprios os serviçaes, na transicção 
do estado servil para o de livre, mudança

em que os indígenas nada mais tinham a 
lucrar do que a nova classificação, porque 
já de ha muito que n’este districto se con
siderava o indígena como homem livre, 
cumprindo-se sem muitas das disposições 
que esta trouxe, sendo a principal a do 
pagamento, para cumulo de tantas desgra
ças, repetimos,— vem o snr. José Bento 
Ferreira d’Almeida ex-governador d’esle 
districto fomentar um mal que um seu 
antecessor o snr. Francisco Joaquim Fer
reira do Amaral submellendo-se a um 
compromisso sério, evitou uma conflagra
ção geral no districto por parte dos ser
viçaes.

O snr. Ferreira do Amaral com o 
passo energico que deu e de que infeliz
mente soífreu alguns desgostos, garantiu 
a Portugal a posse que ainda hoje tem, 
d’esta patte dos seus domínios colo- 
niaes.

Felizmenle, parece que Deus se con
doeu de Mossamedes. Depois de todas as 
affrontas e vexames que praticou n’este 
districto o ex governador José Bento Fer
reira d'Almeida e de que já se achavam 
cansados os seus habitantes, vem o e.x.m:’ 
snr. commendador coronel do exercito 
d’Africa Occidental, Sebastião Nunes da 
Malta, nomeado governador d’este dis
tricto.

Louvores sejam dados ao exc.®0 snr. 
I ministro da marinha e ultramar visconde 
■de S. Januario, pela acertada e feliz es- 
j colha que fez do snr. commendador Malta 
■ para governador d’esle districto.

O nome do snr. commeniador Malta 
é tradiccional em Angola. Ao mais lon
gínquos pontos chegou a fama da sua co
ragem e valentia na guerra, do seu bom 
lacto para administrações coloniaes, e do 
reclo juiso e prudência que preside a to
dos os seus actos.

A chegada do snr. governador Matla 
a esta villa coincidiu com a. chegada tam-

FOLHETIM
UM CAVACO

A PROPOSITO DOS JESUÍTAS

Que grandes máus que foram aquelles 
jesuítas do tempo d’el-rei D. Sebastião!

Maus e brutos ao mesmo tempo!
Pois não sabe o leitor que foram elles 

os que, de accôrdo com a inquisição 
(da qual eram amicíssimos, segundo se vê 
da biographia do P. Anlonio Vieira e de 
outros documentos) deturparam e ^mutila
ram uma edição dos Lusíadas de Gamõe», 
dada á luz em 1384 por um tal Manuel 
de Lyra, provavelmente lambem jesuíta.

Verdade é que não ha provas lá muito 
convincentes d’esta grande maldade. O 
snr. Innocencio F. da Silva diz que elia 
constava por uma tradição constante e in
variável (o quod semper, quod ubtque elc.J 
e o snr. Antonio R. da Cruz Coultn to, 
antigo mercador de livros e iillerato a 
ultima hora, da cidade do Porto, aliirma 
que nunca se soube ao certo quem toram 
os auctores d’aquella obra yandalica, mas 
que se presume, pelo appoio que lhe e- 
ram, ter sido ordenada pelos taes jesuí
tas, que se julgaram ollendidos pelos di
zeres da estancia 119 do Canto X.

E isto nos basta, porque tratando-se 
de jesuítas, d’esses monstros com órma 
humana, podemos converter em realida e 
qualquer leve indicio ou suspeita e ma 
leficio, e ficarmos muito em paz com a 
nossa consciência.

E depois, podemos lambem, sem es
crúpulo, formar qualquer conjeclura, e 
fazel-a passar como certeza, porque aquel
les caxorros ludo merecem. Assim é que 
o mesmo snr. Cruz Coutinho afiirma a 
coacção exercida por elles sobre o censor 
Fr. Bertliolameu Ferreira, aliás amigo de 
Camões, para o levarem a estampar á 
frenle da tal edição de 1584, sabe Deus 
com que vontade (diz o snr. Cruz) uma 
approvação concebida nos termos seguintes:

«Vi por mandado do III.m0 e Revd.mo 
«Arcebispo de Lisboa, Inquisidor geral 
«d’estes reinos, os Lusíadas de Luiz de 
«Camões, com algumas glosas, o qual 
«livro assim einraendado como agora vai, 
«não tem cousa contra a fée e bõs cos- 
«tumes, e pode-se imprimir. E o auior 
«mostrou n’elle muito engenho e erudi- 
«ção.«=-F*r.  Bertliolameu Ferreira».

Já se vê que uma monstruosidade des
tas só podia ter logar por insinuação dos 
jesuilas! sendo só para admirar que em 
logar de muito engenho e erudição, não 
forçassem o censor a escrever muita to
lice e ignorância... o que talvez fosse 
exacto se se tratasse dos escriptos dal
guns lilleratos, que nós conhecemos...

Mas o que sobretudo convence de ha
verem sido os jesuítas os que prepararam 
a tal edição dos Lusíadas de 1584 são 
umas notas, que ahi se lêem. e que fo
ram concebidas n’este gosto:

«E a piscosa Cizimbra, e juntamente. 
(Lusiad. III, 47).

«Chama-se piscosa porque era certo 
tempo se ajunta alii grande quantidade 
de piscos para se passarem a África».

«Peras pyramidaes etc.
(Lusiad. IX, 39).

«Pyramides eram uns edifícios, que os 
Romanos usavam da feição de uma pêra. 
Eram largos em baixo, e para cima se 
iam estreitando, até fazer uma ponta 
delgada».

Ora é cousa assás obvia, que estes dis
parates pyramidaes só podiam saiiir da 
penna de um jesuíta, gente ignorante e 
estúpida, que nem sabia a significação do 
adjectivo latino piscosus, nem linha ouvi
do jámais fallar nas pyramides do Egy- 
pio!

Não vos parece, leitor amigo?
Qual seria porém a razão porque os 

jesuítas votaram tamanho odio á obra im- 
mortal de Camões?

Uma cousa muito simples, e que se 
está meltendo, como lá dizem, pelos olhos 
dentro. Camões escrevera no seu poema 
a estancia seguinte:

«E vós outros que os nomes usurpais 
De mandados de Deus, como Thomé, 
Dizei, ss sois mandados, como estais 
Sem irdes a prégar a santa Fé?
Olhai que se sois sal e vos danais 
Na patria, onde prophela ninguém é, 
Com que se salgarão em nossos dias 
(Infiéis deixo) tantas heresias?»

O facto é qua a ninguém cabia menos

a censura aqui formulada pelo poeta, do 
que aos jesuítas, que não só andavam 
espalhados por todas as nossas conquistas 
prégando o Evangelho, mas eram mesmo 
os adversários mais audazes da heresia, e 
de quem os hereges d’enlão (como os 
livres-pensadores de hoje) mais se temiam.

Mas que querem? Òs jesuítas—dil-o o 
snr. Cruz Coutinho. e tanto nos basta — 
teimaram em encaixar na cabeça a cara
puça, que aliás lhes não servia, e eil-os 
ahi, cheios de raiva, a mutilar, a detur
par e a annolar asnaticamente a tal edi
ção dos piscos! Tudo por feroz vingan
ça!....

Credat judeus!...
E o mais bonito é que aquelles lôrpas, 

amputando, corrigindo e castigando a seu 
talante o poema dos Lusíadas, deixaram 
todavia ficar intacta a celebre oitava 119 
do Canto X, que lhes accendêra as iras 
e lhes inspirara uma tão atroz como par- 
voa vindicta!!.................................................

A consequência de ludo isto é que, 
ou os jesuítas eram os mais insignes men
tecaptos de todo o mundo, ou os que 
hoje, enfronhados em criticas, lhes attri- 
buem a edição miseravelmente viciada dos 
Lusíadas de 1584, teem todo o jus a que 
se lhes estampem na fronte os bera co
nhecidos versos do Tolentino:

Se não és tolo, és velhaco, 
E talvez que sejas ludo.

O leitor sincero que decida a questão 
como melhor entender.

José Joaquim.



bani aqui de nove boers vindos pelo in
terior do districto e que faziam parte de 
grande numero de famílias que estavam 
em viagem para este districto, vindos do 
Transwal. Era o fim d’elles tratar com 
o governo portuguez do estabelecimento 
que deseja.vam fazer, d’uma colonia n’este 
districto.

O snr. governador Malta, de tal fórma 
se houve na solução d’este negocio e tal 
confiança emitliu n’aquella gente que hoje 
na Humpata, concelho da Huilla, se estão 
estabelecendo cincoenta e cinco famílias 
boers compostas de perto de quinhentas 
pessoas.

O snr. governador Matta alli se acha 
ha quasi um mez acompanhado do agri
cultor, agrimensor do districto, o snr. 
Antonio Acacio d’Oliveira Carvalho, afim 
de assistir ao estabelecimento da nova 
colonia, procedendo á medição dos terre
nos para agricultura e povoação, feitura 
de residência para auctoridade portugueza 
que o snr. governador alli deseja collo- 
car.

A nova colonia denomina-se —S. Ja
nuário.

Acham se muito animados os habitan
tes d’esle districto depois da chegada do 
snr. governador Malta e do estabeleci
mento da colonia S. Januario e só de
sejam que o exc.mo snr. ministro da ma
rinha e ultramar se digne de continuar 
a dispensar prolecção a este districto, 
olhando por um prisma real e não pelas 
informações de algumas aucloridades des
peitadas».

Lucio de Oliveira.
-------- -«tóS. jss-kuss®»»*. —--------

Antonio Ribeiro «Se Saraiva

Temos por este nosso correligionário 
o maior respeito e veneração.

A sua longa edade e os grandes e 
valiosos serviços prestados á santa causa 
legilimisla, já como diplomata experiente 
'e experimentado, já com a penna de 
esclarecido escriplor são recommen dação 
bastante para não duvidarmos de suas 
crenças religiosas e políticas e para nós 
não é um soldado que milita no campo 
legilimisla, mas um general de cuja bravura 
seria um crime duvidar.

Mas o snr. Saraiva, afastado como 
está ha longo tempo de Portugal, não 
admira que desconheça em parle os meios 
que é preciso empregar para conservar 
unido em Portugal o grande partido le- 
gilimista, e não é com correspondências 
como a de s. exc.a para o «Pombalense», 
n.° 193, que poderá fazer triumphar uma 
causa que muito do coração desejamos.

O snr. Saraiva não approva as exequias 
mandadas celebrar pelos legitimistas para 
suffragar a alma da virtuosa Esposa do 
Senhor Dom Miguel de Bragança, e ralha 
muito com» o nosso collega a «Nação», 
por este jornal ter publicado os artigos 
que os demais periódicos iiberaes leem 
escriplo sobre a sentida morte da Esposa 
do Príncipe que representa todas as nossas 
mais santas aspirações.

Diz o snr. Siraiva—«que o espalhafato 
de umas exequias aununciadas—que todo 
mundo sal e não sam mais que uma af- 
feclação político-religiosa.—é mais outra 
homenagem, outro tropíieo, de que muito 
.-.e lisongeiam os dominantes Flibusteiros, 
dupes do renegado Imperador primeiro do 
Brazil, e afilhados da amavel Quadrupla 
Alliança, e dos estúpidos conselheiros in- 
trigiules, que perdêram a EI-Rei D. Mi
guel 1; e » nós.

As commemorações annuaes, igual
mente. com estudada affectação, de pu 
biicarem-se os nomes dos Senhores e 
Senhoras que assistiram, é outra demon
stração e celebração do triumpho da Fli- 
bnsleira que ahi domina para vergonha e 
ruina de Portugal.

Em vez de isso aborrecer e incommo- 
dar os maçonicos e afilhados da Quadru
pla, lavam-se elles (com a affectada ce
lebração) em agua de rosas. Os seus 
comprimentos não significam outra cousa 
senão isto:—«Veja sé como e quanto so
mos Iiberaes e generosos que até deixa
mos aos nossos adversários, que testemu
nhem, que exemplifiquem elles proprios a 
nossa nobre tolerância e magnanimida
de» !

Quanto a nós somos de opinião di
versa de s. exc.a

Como legitimistas nada temos que 
agradecer aos Iiberaes que só praticaram 
um acto de justiça em exalçar as virtu
des da virtuosa Princesa fallecida; mas 
como jornalista era mais que um dever 
de cortesia agradecer essas manifestações i 

por parte da imprensa liberal, era uma 
obrigação, e a «Nação» cumpreti-a como 
devia.

Deixamos de locar em outros pontos 
da correspondência do snr. Saraiva, que 
de certo ferem alguns legitimistas respei
táveis.

Desejávamos que s. exc.a, não fosse tão 
severo.

E’ verdade que o partido legitimista, 
em Portugal, se tem deixado cahir em 
certa inaeção que muito o tem prejudica
do e porisso somos de opinião que é 
preciso trabalhar com perseverança e 
união.

J. Azevedo.

Ao aConntituinten

Este nosso collega, em seu n.8 73, 
acudiu á ultima local que lhe endere
çamos.

Faz umas considerações em termos de 
civilidade menos correcta, a que não re
sponderemos, porque o não merecem; di
rige-nos quatro perguntas, a que satisfa
remos, porque desejamos esclarecel-o; e 
considera a nossa posição na imprensa 
por mêJo, que merece o necessário cor- 
rectivo, porque é conveniente dar uma 
lição ao jornalista, que se esquece do 
que é.

Mas sobre os pontos da accusação 
nem palavra; pede apenas esclarecimen
tos que já tem nas suas e nossas co- 
lumnas. Não os recusaremos.

Pergunta o collega: l.° — quem é o 
sacerdote a quem nos lemos referido, que 
foi ameaçado pelo «Constituinte» e que 
não receia d’este nem confrontos, nem 
retaliações; 2.° — que insensatez proferiu 
o «Constituinte»; — 4.°, finalmente, que 
documentos falsificou?

Ao l.8: o sacerdote é Monsenhor Re- 
bello de Menezes, como se vê do n.° 54 
do «Constituinte» onde se lê:

«E não faz bem (o «Commercio do 
Minho») porque não lendo, ao que pare
ce, a representação, de que se trata, al- 
tribue-fhe intensões que ella não tem e 
isto sob umas fôrmas insidiosas, que nos 
parecem pouco dignas da origem fidal
ga e christã d’onde vem. Ha de arrepen
der-se, verá; e tomará ensinamento para 
outra vez não fallar nem escrever de ou
vido Por emquanlo ficaremos por aqui; e 
pouco disposto a consentir, que se illuda 
o publico e abuze da sua boa fé, qual
quer que seja a fórma de que para isso 
se sirva, seja quemquer que fór. Fique
mos entendidos.»

Todos sabem, que Monsenhor Rebel- 
lo de Menezes tem sido um dos mais 
estrenuos combatentes contra as perten- 
ções dos amigos do «Constituinte» na 
questão do novo seminário; sabe-se lam
bem, que tem escripto moitas vezes pa
ra este jornal sobre diversas questões de 
utilidade religiosa; e ningueoi ignora, que 
é de nobre linhagem e que se gloria de 
ser um chlistão dedicado aos interesses 
da Egreja.

A quem, se não a elle, se dirige aquel- 
la ameaça? Se o «Constituinte» o negar, 
ficaremos vingados.

Continuamos a affirm-.r, que este sa
cerdote exemplar não receia do padre ca
pataz do «Constituinte» nem confrontos 
nem retaliações. Se quizor, que lhe apre
sentemos um quadro curioso onde avul
tam claros e escuros, realise a sua amea
ça; diga quanto tem a dizer; mas diga o 
1'rancamente, em publico e não nos seus 
conventiculos, para qua nós possamos com
pletar o quadro. Partiu do «Constituinte» 
a ameaça; é elle, puis, que deve lançar 
na tela as primeiras tintas da sua pa- 
Itieta.

Ao 2.9, 3.° e 4.8 responderemos com 
o que dissemos em o nosso n.*  1192. 
Dissemos e repelimos hoje:

«Em o n.° 58 diz: «se fica estabele 
eido o precedente (de promover uma re
presentação contra a que adheriu á ca
mara municipal sobre a questão das per
tenças do novo seminário), não poderá 
calçar a camara a rua das palhotas, nem 
illuininar a rua do Pae Amante, se al
guém se lembrai de mandar—fazer uma 
assignalura—pelas aldeas do concelho ou 
do arcebispado contra as deliberações dos 
vereadores! Os lavradores e jornaleiros a 
opporem-se a... melhoramentos de Braga, 
tem graça».

Aqui ha insensatez imprópria da illus- 
tração do «Constituinte», porque suppõe 
que qualquer representação impõe o velo 
ás deliberações da camara municipal; ha

deturpação dos factos, porque pretende 
convencer de que só os lavradores e jor
naleiros assignarão a contra-representação, 
e porque intenta mostrar que a questão 
da alienação das pertenças do novo se
minário é apenas local, sendo certo, que 
importa a todo o arcebispado, a benefi
cio do qual já foram concedidas pela regia 
portaria de 3 de julho de 1878; ainda 
ha, segundo nos parece, nas poucas pa
lavras que transcrevemos, a malévola in
tenção de aflirmar melifluamente, que os 
cavalheiros que promoveram a assignatura 
da contra-representação hão de commel- 
ter a indignidade de firmar com seu no
me uma representação, só porque a isso 
foram mandados.

Em seu n.° 57 diz: «recebemos pelo 
correio uma publicação com o titulo de 
Verdade e Embuste... tem por fim... es
clarecer o publico d’esta cidade sobre o 
assumpto de uma representação, que uma 
das partes mais importantes des cidadãos 
de Braga e mais qualificada pelos seus 
litulos litterarios dirigiram lia poucos 
dias a S. M. por intervenção da camara 
dos dignos pares, adherindo ás represen
tações da camara municipal e ás infor
mações das aucloridades superiores do 
districto, pedindo que seja concedido em 
nome da moralidade publica e dos me
lhoramentos d’esta cidade, o arco cha
mado do Collegio, pertença do exlincto 
convento das Lrsuíinas».

Também altera aqui os factos, porque 
a representação do seu constituinte não 
foi dirigida a S. M, mas sim á camara 
dos dignos pares, como se vê do seu 
contexto e do n.° 58 do proprio «Con
stituinte»; e lambem porque na alludida 
representação não se pede sómente o arco 
chamado do Collegio, mas conjunlamente 
uma parte da cêrca contígua á ant'ga ca- 
pella de S. Paulo, como se vê da mesma 
representação.»

Talvez o collega observe, que não 
sabe quaes foram os documentos que fal
sificou. Não lemos duvida em o esclare
cer mais uma vez.

No seu n.8 64 diz o «Constituinte» 
em polemica com a «Ordem», depois de 
se esforçar por demonstrar, que este jor
nal de Coimbra não havia transcripto fiel
mente as suas palavras:

«Como vêem os nossos leitores, os 
redactores da «Ordem» são falsificadores 
de documentos, porque o nosso jornal é 
um documento como qualquer outro».

Segundo esta theoria, que nos parece 
d’uma rigidez muito própria do rígido 
caracler dos redactores do «Constituinte» 
e que não devem estranhar que lh’a ap 
pliquemos, este nosso collega tan^bem é 
falsificador de documentos; porquanto, fal
sificou a representação promovida pelo seu 
cliente, corno se vê da ultima parte da 
citação que acabamos de fazer do nosso 
n.° 1192; e porque falsificou a represen
tação promovida pelos amigos do Exm.0 
Prelado, pois em o nosso n.° 1195 dis
semos o que se segue e que ainda não 
foi nem poderá ser contestado pelo co
lega:

Diz o «Constituinte»;

«l.°—não passou pela cabeça de nin
guém representar á camara dos pares pe 
dindo a transferencia do seminário do lo
gar, em que está hoje, para o mesmo lo
gar d’onde veio. E contudo, assim se 
dizia n’uma contra-representação, que ahi 
correu e acompanhada d’uma proclamação 
alarmante!»

Não é exaclo que tal se dissesse na 
contra-representação e emprazamos o col
lega a citar as palavras d’este documen
to, que próvem a sua calhegorica alíir 
maliva. •

«2.°—nem uma palavra ha na repre
sentação... a respeito da capella da Se
nhora da Torre, e da torre chamada do 
Relogio. E comtudo na contra-represen
tação e na proclamação aflirmava se o 
contrario».

Também não é verdade e provocamos 
o collega a que cite as palavras da con
tra-representação, que demonstrem o que 
aflirmou.

E não são as representações alludidas 
uns documentos?

Agora o correctivo ao jornalista, que 
se não préza e que perlende dar lições 
de moralidade. Diz o «Constituinte» sem 
que o livessemos provocado a estas bai
xezas:

Que temos feito da nobre missão jor

nalista (uma asneira, segundo a phras8 
constituinte) antes um modo de vidj 
que um apostolado civilisador;—que per 
mittimos, que nas nossas columnas S( 
transcrevam opiniões contrarias e oppos, 
tas;—que consentimos, que os nossos co|. 
laboradores se guerreein e classifiqUeil 
de mais ou menos hortodoxos (duas j5, 
neiras n’uma só palavra, segundo a phra, 
se constituinte),—e que finalmente, [j, 
dos conhecem os fins qoe lemos em vij. 
ta e comprehendem os meios de que nos 
servimos para levar a agua ao nosso moi, 
nho.

Saiba o correclo, o immaculado, osao. 
tarrão «Constituinte», que o «Commercio 
do Minho» nunca lucrou um ceitil co® 
a sua publicação e que ainda não ha muito 
perdia todos os annos uma somma mui con. 
sideravel.O «Constituinte» não comprehemlt 
estes pezados sacrifícios, que mui livrementt 
faz a digna proprietária do «Commercio di 
Minho» para ser ulil á causa da religião 

je da legitimidade. Não comprehende, não, 
'porque os redactores do «Constituinte) 
por motivos de dinheiro já descompoze- 
ram em publico o chefe moído do sei 
centro político e se arrastaram pelos car
tórios e tribonaes.

N’eslas columnas ha tolerância at{ 
certos limites. No «Constituinte» porém, 
quem não lôr politicão e catholicão da 
laia do snr. padre capataz do «Constituiu, 
te» não tem entrada e se lhe despedaça 
a penna em nome da liberdade radical 
do partido.

N’esta pendencia os nossos fins são 
manifestos; é desmascarar o jornal das 
insinuações pérfidas e dar-lhe em publico 
uma lição. Prezámos um adversário, que 
nos encara; detestamos o cobarde, que 
nos apunhala pelas costas. Os meios di 
qoe usamos são a lealdade e a clareza, 
como os nossos leitores tem .observado.

Aqui lhe deixamos largo campo; não 
fuja d’elle; póde n’elle debater se á von
tade ; só depois terão logar as divaga
ções. Pedia-nos esclarecimentos, exigiu- 
nos, que fossemos explícitos, como quem 
quer discorrer largamente sobre o que 
lhe for enviado. Ahi tem tudo o que 
exigiu; póde discorrer, mas não acumule 
quastões sobre questões. Evitemos dédalos 
de Creta.

A’ ultima local do «Constituinte» que 
principia = Esperava-mos — (uma asneira, 
segundo a phrase constituinte) nada res
ponderemos por ora. 

-- -----------------------------------------

Publicamos gostosamenle o discurso 
que o joven alumno do Collegio de S. 
Luiz, Heitor Corrêa da Silva Sampaio, 
pronunciou no sarau litterario-religioso, i 
que leve logar no dito collegio no dia 19 
do corrente.

Eil-o:

© CIís-sstiRsssssuio e » Progrettf*

Meus Senhores:

Não ha livro, panfleto ou jornal onde I 
se não depare com a palavra progresso. I 
Ella é o leme da actualidade, a estrellí I 
polar, a deusa que sorri aos espíritos que - 
blasonam de sábios, o vehiculo que api- 
nhôa as multidões, que as agita, é como 
que a vara magica, que tange todos os i 
emprehendimentos. Le monde marche, cia- ; 
mou Pelletan, e o echo d’e»ta vez reper
cute se no gabinete do sabio, como na 
mansarda da ignorância, nas cumiadas e 
nòs couvalies, no throno da g<andeza e 
no gravalo da indigência.

Progresso, Progresso! Tal é a voz 
unanime do ultimo quartel do século XIX.

A falsa sciencia aferrou-se a ella jul
gando-a o raio potente que deve talar 
lodo o passado e ao mesmo tempo sau
dou a como o grande meio de regeneração 
social; e a verdadeira sciencia ouviu-a 
com um sorriso, mas não a podia saudar 
por ter sido sua companheira d’infincia.

A falsa sciencia entendeu que o pro
gresso era ideia nova e incompatível com 
a religião, e a verdadeira sciencia accen- ; 
tuou-a como a genuína expressão e filha 
legitima do christianismo, adduzindo co
mo provas irrefragaveis os princípios o 
doutrinações do sympatico Filho de Maria.

Meus senhores, que o christianismo é 
o verdadeiro elemento e a solução do pro
blema do progresso, vamos proval-o ® 
traços succintos.

Progredir é caminhar d’tira ponto pira 
outro mais elevado, a palavra o exprimo: 
é avançar d’um estado menos perfeito 
para outro mais perfeito: o progresso, 
pois, opera-se entre dois polos, entre dois 
pontos fixos; esta asserção é uma verda
de de primeira intuição; mas a falsa scieu-
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cia dogmalisando o progresso indifinido, 
intenta derrocal-a não percebendo a pro
nunciada contradição em que labora, por
que se o progresso é indifinido nãó tem 
limites e portanto progredir é caminhar 
sem destino, sem termo de descanço, é 
tender ao nada: o progresso concebido 
d esta arte e absurdo; quem progride aper- 
friçoa se e quem se aperfeiçoa tem por 
limite e modelo a perfeição.

Quem será o verbo sublime do pro
gresso, a sciencia ou o christianismo?

A sciencia creando e perfilhando o 
progresso indifinido não o póde ser como 
vimos, logo é o christianismo: sim, se
nhores, o verdadeiro progresso consiste 
no desenvolvimento harmonico das facul
dades do espirito humano na escala da 
perfectibilidade que tem por limite a posse 
de Deus: o verdadeiro progresso está pois 
na aproximação relativa do nosso ser á 
perfeição absoluta. Este progresso só o 
realisa o christianismo.

XIX séculos rolaram já sobre o abvs 
mo do passado desde que uma cruz en
cimou o Calvario; n’ella soffreu as tribu
lações da mais desapiedada morte o Filho 
de Deus, que baixando ás cryptas de 
Belem viera regenerar a humanidade, ini 
ciando a verdadeira linha do progresso e 
legando os elementos que o deviam fo
mentar em todas as epoe.has e removendo 
os óbices que então se lhe oppunham.

Em verdade, senhores, Jesus Christo 
conclama ás trevas que pairaram 4:000 
annos sobre a terra—basta—não mais rei
nareis e, espadanando luz sobre o espirito 
da humanidade, traça-lhe a norma, apon 
ta lhe a vereda que devia seguir e indi
gita-lhe como prototypo de verdade e luz 
a verdade por essencia—DEUS.

Jesus Christo desce com suas doutri
nas ás cavernas do coração humano, des
perta e radica os nobres sentimentos que 
lá jaziam embryonarios, estiolados e ma
nietados pelas paixões aviltantes; quebra 
os grilhões, que amarravam o sentimen
talismo á crapula do vicio e eleva a alma 
a uma esphera de dignidade e nobreza 
que játnais altingira, enebriando-a com o 
perfume das virtudes que elle lhe inocu
lara pela palavra e exemplo. A vontade 
humana que vive na abjecção dos desejos, 
que se revolvia no cèno da immoralidade, 
que inheria só ás affecções terrenas e im
puras como a hera se prende á parede 
decrepila, a verdade que não nutria uma 
aspiração sublime, Jesus Christo lhe abriu 
um ambiente de nobres anhelos, apon
tando-lhe para o céo, como séde dos 
objeetivos mais excelsos que podiam at- 
trahil-a e lisongeal-a.

Já vêdes, senhores, que o nosso es
pirito foi regenerado plenamente: a intel- 
iigencia que até então boiava n’um mar 
de duvida ao ludibrio de opiniões que se 
succediam com fixidez, repousa na ver
dade e cobra alentos depois de improfícuas 
e longas labutações; a sensibilidade que 
não pavsava d’um monturo indigno do 
homem oscilla depois nas plagas d’tim 
sentimentalismo sublimado; a vontade até 
então escrava das paixões eleva-se aos 
paramos celestiaes.

Demais, senhores, Jesus Christo espe- 
sinha as algemas que avinculavam o ho
mem á escravatura bradando—liberdade e 
fraternidade! .. E o pobre que até al i 
servia de pasto á ambição e de estrado 
á opulência guinda-se ao nivel do rico 
que ficou sendo seu irmão.

O escravo que até alli era o ente mais 
desgraçado que povoava a terra—que era 
o homem com direitos sonegados e frus
trados pelos grandes senhores, concentra- 
se, admira-se, reconhece-se na plana dos 
que lhe coneulcaram seus direitos e avil
taram seu ser; e levanta a cervis, defronta 
com o seu senhor e clama-lhe —sou teu 
igual! E dardejando-lhe sarcasmos aos di
reitos d’uma vassalagem iniquamente ar
rogada diz=sou livre.

E a tyrannia enlhronisada e coroada 
sente desempunhar o sceptro, vê desmo
ronar o reducto d’absurdo em que se 
fundara e cabe ds golpe lethal.

A mulher, senhores, esse ente desti
nado a ser o anjo do lar, o sorriso da 
ventura, o balsamo do soffrer, o lenitivo 
do infortúnio, a companheira do homem 
em paridade de direitos e deveres era, 
antes de raiar o christianismo sobre os 
borisonles toldados da terra, simplesmente 
considerada como mero instrumento de 
satisfação dos inslinctos do homem ani
mal; o christianismo a elevou e lhe res
tituiu o que uma falsa sciencia e uma 
sociedade enervada lhe haviam roubado.

Os verdadeiros elemento do progresso 
são verdade e virtude, e quem póde p.ei- 
tear competências com o christianismo 
n’este ponto?

Sim, senhores, a verdade e virtude 
vasadas nas sciencias, artes e industrias, 
em summa traduzidas em todo o viver 
social, são a realisação do verdadeiro pro
gresso.

Não nos deixemos fascinar com as ap- 
parencias do progresso material, não ex
tasiemos perante a perspecliva das gran
des invenções modernas e seus melhora
mentos; o verdadeiro progresso não está 
só no material, é mister que lhe corres
ponda o moral sem o que será não só 
infructifero, mas até nocivo: o progresso 
material está para o moral como o corpo 
para o espirito: se o progresso material 
não fôr o instrumento do moral, então 
esse progresso é femuntido por não ser- 
a expressão genuina da desenvolução har
mónica das faculdades anímicas.

O christianismo, senhores, procura e 
fomenta o progresso material, mas de 
geito que seja como a exteriorisação do 
progresso moral, pois que só n’este sen
tido póde chamar-se verdadeiro, e se o 
progresso material não serve como de 
meio para mais avantajados progredimen- 
tos do espirito, não é progresso, mas 
retrocesso; porque se converte em meio 
de embotar as faculdades e fazer tresma- 
Ihar a alma das avenidas da verdade, bem, 
justiça e belleza que são as normas do 
verdadeiro progresso, a estrella polar de 
todos os que albergam no imo d’al(na as 
crenças dulcíssimas da immortalidade e 
vida futura.

A falsa sciencia não comprehende a 
verdadeira ideia do progresso, porque lhe 
não traça limite, onde os trabalhos envi
dados para o realisar deixem de existir, 
refocilando com o descanço as locubrações 
transadas.

O progresso da falsa sciencia é con- 
IradictoriO, pois consagrando-se todo á 
acquisição de commodidades, é elle o fardo 
mais pesado que póde idear-se, pois não 
offerta tréguas aos trabalhos que porisso 
se tornam insuportáveis.

O christianismo é a verdadeira alavan
ca do progresso alumiado pelas luzes ce
lestes e aljofrado pelas bênçãos de Deus: 
o verdadeiro progresso tem por estandarte 
a Cruz, por esteio o Evangelho, por nor
ma os seus preceitos e ensinamentos, por 
orgão a Egreja, por caudilhos os santos 
e por leme a vida d’Aquelle que no ul
timo suspiro nos legou tão sublime ideia 
coherida á instituição da sua Egreja.

O progresso que se retemperar n’estss 
fontes, satisfizer a estas condições e se 
remodelar por estes princípios, será o 
verdadeiro progresso e tudo o mais não 
passa de palavras, cujo sentido se não 
alcança, e não teem realidade nem appli 
cação compatível com o ser intimo das 
sociedades, cuja ruina ameaça.

Disse.

GAZETILHA
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Padimos aos nossos illustres 
assignantes que deixem de en
viar em sellos o importa de suas 
assignaturas, em virtude de a 
Directoria Geral dos correios 
ter ordenado que estes se não 
troquem nas diversas directo- 
rias do reino.

Façam, pois, suas remessas 
em valles do correio, ou por ou
tra qualquer via.

Laiupereane.—Expõ-se ámanhã o 
Sagrado Lausperenne na egreja dos Ter- 
cciros»

Preeiavifti». — Sabbado á noite tem 
de ser conduzida da Real Capella de 
Santa Cruz para a egreja do Seminário 
dos Aposlolos a Imagem de Nosso Senhor 
dos Passos.

No domingo sairá a procissão na fór
ma do costume dos annos anteriores per
correndo a Via Sacra.

E’ uma das procissões mais imponen
tes qt:e se costumam fazer n’esta cidade.

A direcção dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro promalte bilhetes de ida 
e volta a preços reduzi los.

Miserer»- —■ Depois de recolhida a 
Imagem do Senhor dos Passos na egreja 
do Seminário, haverá Miserere a instru
mental no Passo de S. Miguel o-Anjo.

Theatro.— A companhia do theatro 
Baquet parece que se prepara para vir dar 
algumas recitas no nosso theatro, passada 
que seji a Quaresma.

Faz parte d’esta companhia a distincla 
actriz Emilia Adelaide.

E’ de uma eana.—A Peixeirinha 
da terra em polemica com o «Amigo do 
Povo», não póde ter-se que não termi
nasse tal arenga sem exclamar:

«Sois collegas do «Commercio do Mi
nho», quereis o obscurantismo».

Não queremos, não, meninos da Pei
xeirinha, e pena temos de não ver, n’este 
século de luzes em que tudo caminha a 
vapor, levardes os fogaréus de quinta-feira 
Santa, para illuminardes toda esta cidade, 
que vos daria os merecidos apupos.

Coitados!
O doirado, como maior, devia perten

cer ao mais pequenino.
EBemisaSes. — O exm.° governador 

civil, visconde de Pindella, e o snr. dr. 
José Jorge Soares Russel, administrador 
do concelho, pediram já a sua demis
são.

Cabeça quehrasta. — Ante-hontem 
desabou um pedaço de beiral de um te
lhado na rua de Sapateiros, partindo a 
cabeça a um pobre homem que ficou mal 
tratado.

Mais de um prédio tem alli os telha
dos a desabar, pelo que pedimos provi
dencias afim de não se repetirem d’estes 
desastres.

Addiament».—Segundo noticiam da 
capital, as sessões das camaras foram 
addiadas para 30 de maio.

Merrer a fbs-, — A Peixeirinha diz 
que ha de morrer a rir.

Que pena!
E ella que vendia também o seu pei

xinho quando a barquinha progressista na
vegava em mar de rosas....

Emfim ha muita gente que perde a 
cabeça com certos desares.

Elle sempre ha almas tão pequeni
nas....

E&elHtorlo.—Recebemos e agradece
mos o da Associação Commercial de Be
neficência, cm Braga.

Infelizmente ainda é prospero o eslado 
d’esta benefica associação, pois que lodo 
o seu fundo monta apenas á quantia de 
3:150^630 reis.

®s verdadeiros liberaes.—O cor
respondente do Porio para o «Jornal do 
Povo», de Oliveira d’Azemeis, diz que na 
sexta-feira 18 de março, foram distribuidos 

[novos convites para que os verdadeiros 
liberaes se reunissem no Passeio das Vir
tudes (Porto), e fossem depois á egreja 
de S. João Novo, mostrar o seu desagrado 
ao prégador que se sabia ir alli expender 
doutrinas pouco salutares, (palavras d’elle).

Ficamos sabendo que os verdadeiros 
liberaes são os garotos que vão para as 
portas dos templos fazer assuadas e es
carnecer da sacrosanla doutrina catho- 
lica.

Quem quizer obter carta do verdadeiro 
liberal deve pois dirigir-se ao tal corres
pondente que se assigna com as iniciaes 
O P, que nos parece podermos traduzir:

O’ Parvonio.
E’ assim um nome um pouco abrela- 

nhado.
Açafwíe de csaturn. — Recebemos 

o n.8 9 do 2.° anno d’esta publicação 
quinzenal.

Eis o summario:
Adorno para veu bordado a preto.
Ponta para mania de senhora.
Medalhão para travesseiro.
Dito para toalha.
Tiras de bordado a branco.
Lettra ornamentada.
Caprichos para bordar a branco.
Crochets para coberta de cama, pano 

de meza, etc. etc.
Reverso: Continuação de quatro alpba- 

belos.
Um novo para lençol.
Dons novos para lenço.
Um monogramma para lençol.
Um nome para lenço e uma lettra or

namentada.
95 vietima» «S® ineendio. — Ha 

pormenores do espantoso incêndio que des
truiu o theatro de Niza.

Representava-se a «Lucia». Cerca das 8 
horas da noite, no momento em que princi
piava o primeiro acto, os artistas viram-se de 
súbito envoltos em chammas, e ouviu-se 
uma forte detc-nação produzida pela ruptura 
de um cano do gaz.

O publico, aterrado, aflluiu em tropel ás 
portas. Temos a exceptuar o dos andares su
periores, que não vingou fugir. As labaredas 
chegavam ao teclo, as luzes apagavam-se, e 
o clarão sinistro do incêndio augmenlava o 
pavor.

O numero das victimas ascende a setenta 
e cinco. Uma familia composta de cinco in
divíduos e o baixo Boltoni morreram asphy- 

i xiados.

Junto a uma das portas, encontraram- 
se tres cadáveres estreitamente abraçados: 
eram pae, mãe e filho, e este ultimo conser
vava na mão uma laranja.

Muitos dos coristas pereceram queima
dos pelas chammas.

Dos espectadores, morreram uns por 
causa de queimaduras, outros esmagados 
ou asphyxiados na precipitação da fuga, e 
outros lançando se das jinellas abaixo.

Succumbiram muitas creanças.
A prima-donna Bianca Donadio salvou-se 

a muito custo. Acabava de trajar-se no ca
marim para entrar no primeiro acto, quando 
rebentou a explosão do gaz; fugiu pressuro
samente pelas trazeiras do edifício.

A’s 3 horas da noite, foram trasladados 
os cadaveres para a egreja de S. Francisco 
de Paula, aonde acode muita gente a reco
nhecer os parentes e amigos.

Todos os grémios de Niza organisaram 
subscripções para attender ás despezas dos 
funeraes e ás famílias das viclimas.

A população está consternadissima.
Movimento do Mospitol de S. 

Marcos.—Doentes existentes em 20 de 
março de 1881: 99 homens e 105 mu
lheres.

Entraram durante a semana finda: 33 
homens e 23 mulheres.

Sahiram: 22 homens e 21 mulheres. 
Falleceram: 2 homens e 3 mulheres.
Ficaram em tratamento em 26 de mar- 

çoo: 108 homens e 104 mulheres.
Na mesma semana:
Consultaram no Banco 73 pessoas.
Curaram-se no mesmo 46 ditas.
í°reç® dos eereaea.—Na terça-feira 

ultima, nesta cidade, o preço dos cereaes 
foi:
Trigo.......................................................... 760
Milho alvo.................................................. 570
Centeio........................................................ 430
Milho branco........................................400
Milho amarello....................................... 380
Cevada......................................................... 5'20
Feijão vermelho........................................640

» branco........................................ 580
» amarello......................................... 520
» rajado............................................. 440
» fradinho........................................ 440

Batatas.........................................................360
Azeite (almude).................................... 4$100
Vinho (pipa)....................................Í9$000

ANO&CIOS
Arrematação

Pelo juizo de direito d’esta comarca a 
cartorio de Ribeiro, no dia 3 do proximo 
mez «Fabril, por 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial, silo no largo 
de banto Agostinho, d’esta cidade, se tem 
de proceder á arrematação das proprieda
des abaixo declaradas, as quaes serão 
pelo maior lanço que fôr offerecida acima 
de sua louvação, as propriedades penho
radas a Antonio Vieira Soares e mulher 
da freguezia de Gualtar, d’esta comarca, 
para pagamento da execução que lhes 
move o bacharel João Barbosa de Men
donça Magalhães, d’esta cidade, na qua
lidade de unico herdeiro e representante 
de sua finada lia D. Rosa Adelaide Tei
xeira de Berros, cujas propriedades são 
as seguintes:

Uma morada de casas e eido junto, 
sitas no logar de Bauros, freguezia de 
Gualtar, avaliada em trezentos desenove 
mil e quarenta reis. O campo da Porta, 
no referido logar e freguezia, avaliado em 
oito centos vinte oito mil duzentos e trinta 
reis. Um prédio denominado o Pradinho, 
no dito logar e freguezia. avaliado em 
cento sessenta e oito mil duzentos e 
quarenta reis. O campo da Horta, no dito 
logar e freguezia, avaliado em quatro centos 
tres mil seis centos oitenta reis, por isso 
todas as pessoas que nas mesmas quizer 
lançar, poderão comparecer no dito dia 
hora e local designado.

Braga 23 de março de 1881.

O Escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.

Verifiquei a exaclidão.

Adriano Carneiro de Sampaio.
(774)

Vende se uma morada de ca- 
'ò-tiL sas de 3 andares, sita no Largo 

de S. Miguel-o-Anjo, n.° 16. Para 
tratar com João Barbosa Gnedtlhão, na 
mesmo largo n.° 9. (76!)



Arrematação
Pelo juizo de direito d’esta cidade de 

Braga e carlorio do escrivão do 6.° ofli
cio, Pessa, no dia 10 do futuro mez de 
abril do corrente anno, por dez horas da 
manhã, na praça publica, á porta do Tri
bunal Judicial siiuado no largo de Santo 
Agostinho, d’esla mesma cidade, se tem 
de proceder pela segunda vez á arrema
tação do prédio abaixo designado, porque 
na primeira praça não leve lançador, o 
qual é o seguinte:

Um prédio urbano, situado na Praça 
d’Alegria, freguezia da Sé, d’esta dita ci
dade, designado pelo n.° 16 a 16 C, e 
consta de casa de dois andares com agua 
furtada, de natureza de praso foreiro á 
camara municipal.

Tem de servir de base para a licitação 
d’esle prédio a quantia de 800$000 reis, 
que é ametade do preço da sua avalia
ção, e prccede-se a esta praça em virtu
de do ordenado nos aclos civis d’execu- 
ção hypolhecaria, que n’este juiso e car
tório do mesmo escrivão move como exe- 
•quente, Antonio d’Oliveira, solteiro, maior, 
negociante d’esta cidade, contra os execu
tados Bacharel João Barbosa de Mendon
ça Magalhães, e mulher D. Maria do 
Rosário Velios de Mendonça, e mãe e so
gra D. Josefa Duarte de Macedo, d’esta 
mesma cidade. Por este annuncio são ci
tados e chamados todos os credores in
certos dos ditos executados, afim de as
sistirem, querendo, a esta praça e usarem 
do direito qne a lei lhe faculta.

Vae coilada e legalmente inulilasada a 
estampilha do sello de dez reis.

Braga 24 de março de 1881.

O escrivão

José Luiz d’Oliveira Pessa.

Verifiquei a exaclidão.

Adriano Carneiro de Sampaio. 
(769)

EDITAL
A Camara Municipal d’esta Cidade e Con

celho de Braga

Faz saber, que no dia 15 d’abril p. 
futuro, pelas 11 horas da manhã, no Pa
ço do Concelho, se ha de arrematar to
do o material da casa expropriada ao 
commendador João Antonio d’01iveira Bra
ga, e que é sita no largo de S. João, 
d’esta mesma, sob a base de licitação 
de 12Ó&000 reis, com as seguintes con
dições.

1 a Que o apiamenlo será feito no 
praso de 15 dias contados do immediato 
áquelle em que ao arrematante fôr noti
ficada a approvação de sua arrematação:

2. » Que os materiaes poderão ser de- 
positadrs no largo em frente da casa 
d’Anlonio José Pereira, ou no campo dos 
Remedios, sempre com a devida arru
mação:

3. ° Que o deposito poderá durar gra- 
luitamente pelo espaço de 120 dias con
tados d’aquelle em que começar; findo os 
quaes pagará o arrematante alluguer co
mo outro qualquer depositante:

4. a E tinalmente que o apiamento e 
arrumação dos materiaes no local indica
do pelo vereador dos pelouros das obras, 
é tudo de conta do arrematante.

Dado em Braga aos 26 de março de 1881. 
Eeu A. M. Alves Costa Escrivão da Cama
ra o subscrevi.

O Presidente

Joaquim José Malheiro da Silva.ADVOGADO
José Jorge Soares Russel, participa 

aos seus amigos, que tendo pedido a de
missão de Administrador d’este concelho, 
abriu novamente o seu escriptorio de 
advogado na rua da Boavisla (Conega) 
n.° 15. (772)

caprlião
Offerece-se um para casa particular; 

quem d'elle necessite póde dirigir-se ao 
escriptorio da lypographia Lusitana rua 
Nova n.° 4. (770)

BOMBAS J. MORET Y BROQUEI 21, rue Oberkampf, PARIS

Trasvase de vinos, alcoholes. aceites, 
cervezas, etc. Riego y letrinas. Únicas 
apreciadas en Francia y en el extranjero. 
Solidez y duracion.

5 MEDALLAS, PARIS 1878

AVISO—Ciertos fabricantes de poca importância y desleal competência se han 
permitlido imitar nueslros diferentes sistemas. Recomendamos encarecidamete â nues- 
tros numerosos clientes que desconíien de la faisificacion y exijan nueslra marca 
de fabrica: »J. Moret y Broquel», VENDIDAS CON GARÀNT1A. Envio franco de
prospectos.mABEBMONTA
A camara municipal da cidade e concelho 

de Penafiel manda annunciar:

Que por occasião da feira annual de 
cavalgaduras, que se faz n’e?la cidade, 
nos dias 10 a 15 d’abril, haverá feira de 
remonta de cavallos para o serviço de 
exercito na fôrma do costume.

Por ordem da camara,

Agostinho da Rocha Beça

(768) Escrivão.

Associação Commercial de Bene
ficência, em Braga.

São convidados os snrs. socios d’esta 
Associação a reunirem-se em assemblea ge
ral ordinária no dia 4 do proximo mez 
d’abril pelas 7 horas da tarde na casa 
da Associação, para ser discutido e vo 
lado o reldtorio da D>recção, bem como 
o parecer da commissão d’exame de con
tas, e proceder-se á eleição dos difleren- 
tes cargos para o corrente anno de 1881.

Braga, Secretaria d’Associação Com
mercial de Beneficencia, 24 de março de 
1881.

Por ordem do exm.° Presidente

O Secretario

(773) José Ferreira de Magalhães.

Vendc-se uma morada de ca- 
JíliX sas’ fe‘ta d® novo, com séu quin- 

la| e poço, sita no Campo de 
Sanl’Anna, do lado de baixo, com o n.° 
60. Quem a perlender falle na mesma, 
no 2.° andar, e ahi se darão lodos os 
esclarecimentos. (766)RâfE BA1AT0
Rapé Vinagrinho, 
Rapé Rosa 
Rapé Meio grosso 
Rapé Violeta 
Rapé Secco 
Rapé Aurora 
Tabaco Cidade

botes de 250 gr.s 240
» 240
» 240
> 300
» 580
» 220

100 gr.*  260

Garante-se a boa qualidade d’este rapé.

GranâeB deseontns acs snr», 
esUnqutircs

RR /À G7 ER sf A

RUA DE S. VICENTE, N.° 22—BRAGA
(763)

BAHIA
Manoel D. Silva, consignatário na ci

dade da Bahia, recebe á consignação toda 
a qualidade de fazendas, como por exem
plo: Vinhos, cebolas, batatas, figo, toda a 
qualidade de cereaes, farello, conservas, 
azeites, etc., etc.

Também se encarrega de exportações 
de ticum, piassaba, café, madeiras, etc.

Também se encarrega de outros ne
gocies que lhe sejam solicitados, tudo por 
uma muito diminuta commissão.

(742)

VENDA DE ESPELHO
Vende-se um espelho proprio para sala 

ou botequim com a dimensão de lm,69 
de altura e 0m,67 de largura.

Quem pretender dirija-se ao escriptorio 
da typographia Lusitana, rua Nova, 4.

MAMEI À. ». cuimn#
21 — Biscainhos —21

BB AG A

Tem no seu estabelecimento um de
posito de vinhos engarrafados, do Alto 
Douro, da quinta das Lages pertencentes 
a J. II. Andresen, fornecedor da Casa 
Real.

preços, com a garrafa

Vinhos de meza. n.° 1 170
> > 3 200

» 5 170
» 7 200

> > marca 1 corôa 240
> 9 » 2 corôas 280

» » 3 » 300
> s D. Carlos 350

> > velho, do Porto da
Quinta de Nova 
Cintra 430

velho, do Perto, su
perior. idem idem 550

d marca D Luiz 810
branco 250
Malvasia 250

i Moscatel 350

N’es!e mesmo estabelecimento se ven
dem os seguintes objectos:

Papeis para forrar sallas, lindos gos
tos, principiando em 70 reis.—Louças fi
nas, nacionaes e estrangeiras.—Azulejos 
para forrar paredes.—Lindos vazos para 
guarnecer jardins, diversas qualidades.— 
Deposito de vidros e cryslaes.—Tubos de 
grés para canalisação d’aguas.—Camas e 
logões de ferro.—Molduras para caixilhos 
e sanefas.—Taboleiros de Charau,—Tin
tas e gesso de estuque.

Preços sem competidor. (767)

6BÂNDE LOTERIA D0 2EÁZIL

6.000:000^000
Pereira Aguiar & C.a acabam de re

ceber directamente do Rio de Janeiro 
granJe numero de bilhetes, e meios, que 
vendem por preços rasoaveis. (757)

Vende-se um piano de meza 
com boas vozes e muito em 
conta.

Companhia de navegação a vapor
Messageries Maritimes Franceza

Os abaixo assignados, agentes n’esta 
cidade, annunciam que tomam passagens 
por preços muito reduzidos, á vista e a 
praso. Estes paquetes são bem conhecidos 
por todos os passageiros, e o seu trata
mento é superior ao das outras compa
nhias. Os paquetes sahem de Lisboa em 
8 e 23 de cada mez. A boa ordem e 
commodidade dos paquetes tornam-se re- 
commendaveis aos passageiros, e para mais 
esclarecimentos queiram dirigir-se aos agen
tes. Também se encarregam de embarcar 
generos para os portos do Brazil por conta 
de terceiro.

Os agentes

Francisco Anlonio d’Araújo Reis

Rua dos Chãos n.° 24.

José da Silva Maia 
Praça

(475)
do Barão de S. Marlinho n.° 18.

- - - - - ----------------------  ' og rua de s. MARCOS, N.° 5.
§ Vende papeis pinta- 
© dos para guarnecer saHas, 

lindíssimos gostos, a priíi- 
cipiar em 80 reis a peça.

Vende olio, tintas e 
vernizes para pinturas de 
casas, tudo de boa quali- 
dade.e preços muito resu
midos.

1
St

lã

(* ’

Vende cimento roma
no para vedar aguas, ges
so para estuques de ca
sas, indo de primeira qua
lidade.TABACA H

MSsÁ ’VK-í*À  Nd&Tíà.

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros.

Papeleria e objectos d’escriplorio.

Bilhetes de visita de luxo, para feli
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa
peis para bouquets e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento! (636)

C01P1WSE ACÇÕES
Do Banco do Minho.
Do Banco Portuguez.
Do Banco Commercio e Industria.
Do Banco Alentejo.
Do Banco Nacional Ultramarino.
Do Banco Villa Real
Do Banco do Douro.
Do Banco da Covilhã.
Do Banco Mercantil de Braga.
Do Banco Nacional Insulano.
Do Banco de Bragança.
Do Banco Commercial da Madeira.
Da Companhia Geral Bracarense.
Do Theatro de S. Geraldo.

RUA DOS CAPELLISTAS N.° 20. 
(657)

SUCCESSORES DO CACHAPUZ
Agentes da Companhia de Seguros 

contra incêndios
Receberam grande sortido de ferra

gens, nacionaes e estrangeiras, com gran
de reducção de preços.

Especialidade em prégo de arame, ca
mas de ferro, fogões, armas e rewolvers 
e bombas para poços, que vendem garan
tidas.

Machinas de costura Singer das mais 
modernas.

Preços sem competência.CAMPOS & BRANDÃO
Também tratam de negocios ecclesias- 

ticos n’esle arcebispado, em Roma e Nun- 
ciatura Aposlolica. (142)

RESPONSÁVEL—Domingos J. S. Aguiar. ° o
BRAGA, TYPOGRAPHIA LUSITANA—1881


